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Na rcmlm;:'io liberal portngzue-i ronstitucionalismo

za, nmrra llt)l1\'r'.('llttlil na grande

rurt›lrn_'.ao i'rain-eza_ aquellu cara-

cter de. força_ aan'lla enigrgxia de

CHllYlUÇÕCS. a larga vista do rrio-

n'rento historico. nas suas tenden-

cias, necessidades c nrodo de ser.

mesmo a funda paixao dos prin-

cipios, a exaltação das ideas, que

impeliem o corpo da patria o ar-

rastam o povo no turl_›ilhao das

grandes t'ansl'or'maçoes sociaes

e politicas.

A revolução lranceza fez uma

patria sua. .-\daptou a França aos

seus ideaes na instruccão, na in-

dustria, no exercito. nas finanças,

na religião. no firm-cionalismo,

em tudo. (Jonvulsionou, revolu-

cionou. transformou do baixo a

cima, theoriva e praticamente.

A reVolncüo de 1821) foi um

sonho de poetas n'uma nuvem

de fumo. A nuvem desfez-se e os

poetas accm'daram no mata ;al

bravio e sueco, em que tinham

adormecido.
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prorlama-se

def".nitivamento em linlo o paiz.

t) que foi o constitucionalis-

mi) “2

'fere virtudes, sem duvida.

Representa um passo, n um pas-

so seguro, na senda do progresso

e da civilisaçào portugur-za. Não

seremos nos' que havemos do

profanar n'este momento a santa

dedicação dos que trabalharam

por elle rom a maior sinrerrdadu

e o mais puro desprendirnento.

Mas, no fundo, a mesma falta de

vistas largas c poderosas dos ho-

mens de *20, a mesma falta do

orientação, a mesma falta de so-

lidariedade com as grandes mas-

sas de povo. Ainda peior. Os lio-

mens de 20 eram sinceros e eram

honrados. Nos de '183715, com bas-

tan tes excepções, e claro, llit toda

essa falta de virtude e toda essa

falta de sinceridade. Falta de vir-

tude e de sinceridade contra a

qual protestaram toda a sua vida

l l'tlousinho da Silveira, Passos Ma-

 

Guerra (105 castellw, 'ple (103 “|16|. José 14:5[eváo e gun-OS da

colmos! A Convenção conrnrlc fra-

ternidade c soccer-ro a. todos os po-

vos que quizcrum recobrar a sad

liberdade!

Que movimento arlmiravel de

vida, d'enthusiasmo, de pujança,

que o cretinismo moderno ainda

hoje contempla mudo d'insignil'i-

canela e trémulo d'estupidez! Us

liberaes de '1820 não eram ho-

mens para seguir n'aquelle rasto

de luz. Theoricos. simples, paca-

tos, estranhos :'i patria e estra-

nhos a si proprios, que nem a si,

as vezes se comprelreudiam. nem

por si sabiam o que desejar-aro,

hírfos c pesados. como diz um his-

toriador contemporanco, solunnics

nas modos, rr/hgailos em. nina, cori-

raçndos de direito romano, não ti-

veram um pallido rent-.nto sequer

da ousadia e do genio largo e pra-

' tico dos seus mestres e inspira-

tlores da grande revolução. Acola

tudo coucorria para emocionar e

erguer o espirito abatido do po-

vo. Até as luctas fratricidas de

moutanhezes e eirondidos! Ate a

frieza mortal de Robespierrel Até

. a deslealdade iraicocira e perlida

de SaintJust! Até o fanatismo

repugnante e cruel de Marati

Aqui, tudo concorria no sentido

contrario, desde as HbStl'ãCÇÕGS

'-philosophicas e as tlieorias inno-

rcentes e simples do novo e 'ange-

llio da revolução, ate “d, pacatez e

ao sentimen'talismo dos chefes.

O povo tinha medo dos philo-

¡ sophos. Nom tinhaer'lucaçao, nem

. sequer as grandes scenes revolu-

cionarias se lhe impunham pelo

inesperado da forma e o colorido

do eutreclio, nem os grandes

actos da tragedia politica lhe ar-

'rancavam o delírio das platéias

desvairadas e phreneticas.

A revolução morria chlorotioa

..'e tysica.

Outra phase, outros tempos.

_As tropas lrheraes derrotaru do

vez as liOstes rmguelistas. E o

tempero d'esscs grandes 'aracte-

res.

«A proliidaale politica, dizia

("rr'ogorim o illuslre comenuional,

e um dever tão rigoroso como a

probidade indivit'lualsn

U constitucionalismo esque-

ceu-se d'essa grande maxima.

Nem se pode dizer dos seus ho-

mens o que Michelct disse dos

,convencionaesz «Não houve um

itraiulor em toda a (,Ior'rver'rçãr›.»

¡ Nem _viriuosos, nem sinceros. No

igeral foram isso.

l .
I, m dos tvpos, por conseguin-

' te. mais curiosos do constitucio-

nalismo, foi o narrar: sem convi-

cções. sem crenças, sem amor

da patria e da liberdade, que im-

pudicamente e cvnieammrte iner-

cadejou com as novas institui-

ções. como qualquer judeu mer-

cadeja com o seu negocio sordi-

do. Na historia dos ultimos cin-

coenta annos, a cada passo pul-

lulam essas individualiilades re-

pugnantes, de todas as cathcgo-

rias e de todas as classes, as

quaes Oliwira Martins, hoje aliaz

convertido á Seita, tão bem des-

creve e precisa no seu Portugal

Uonlmnporanrao.

Um bando de ladrões e de as-

sassinos que so alastrou pelo

paiz, roubando as propriedades

dos migorlistris,;(lr›szir'ri;ariilo-os e

matando-os, sempre em nome da

liberdade e do din-rito da consti-

tuição! Um bando que. serviu pa-

ra tudo. Para a falta de l'ú de

Agostinho .lose Freire. Para o cy-

nismo de Rodrigo da Fonsaca.

Pa'a as patifarias dos Cabraes.

E para os manejos ambiciosos do

marquez de Saldanha.

Um bando que mentia, que

trapaceaVa, que roubava, que ma-

tava, com tanto que o poder lhe

servisse para satist'accão das suas

revoltantes e torpes aspirações.

Nem fe, nem convicções, nem

liberdade, nem pejo!

Foi o producto mais repellen-

  

to e mais hediondo do constitu-

cionalismo, que, nos

rege.

por ora,

Manuel Firmino d'Almeida

Maia e um dos exemplares, que

se vào acabando, dos bandidos

d'cssa especie. Não e. um produ-›

rto isolado, não! li' filho d'nm

meio que. teve escola e que teve

futuro. Corri Vergonha o decla-

ramos.

Para se comprehener esse

homem e necessario ler-se a his-

toria ultima do nosso pai'l.. li' in-

dispensavel que a gente se abs-

traia da sociedade actual. Que nos

isolemos na coutr-unplaçào do meio

politico de ha vinte e cinco annos

atraz. E, então, penetrando no

tlreatro da nossa vida interna, es-

tud ando personagens, csc-rocs c cg¡-

nicos, uns que morreram, outros

quo -ru/'ormizranL outros que

se purificaram no cedinho dos

costumes suaves e da civilisação

actual, Ir't damos de frente, illu-

minado em cheio pela luz clara

do palco. com o nosso her-oe, se-

não o mais cruel e o mais feroz.

dos retos impudri-ntes e deslara-

dos de todos.

l'l' necessario issn. F., portan-

to, e necessario tambem estudar

| o papel do CGNZPÚJÍU das Provin-

cias na sccna infame da nossa po-

litica. Depois, a mascara *.ahe,

extingue-se :i duvida e. o sallim-

banco desenha-se em toda a nu-

dez da sua il':'lfl(."dll('-ltl reles.

l Que 'crie de patil'arias não re-

presenta aquelle jornal! [lan dia

applaudo e defende .lose l-Istevão.

Mas surgiu nm governo, que. pre-

cisa de combater o grande (ira-

¡dor na sua terra natal. llir'to e

feito. (I delegailo d'esse guri-.rito

em Aveiro oli'erece sommas de

, valor ao t.'ump~-i:› das Províncias

' e ao seu ¡'u'oprietario para exer-

cerem o papel \'illão e Mingau.

ilrozuultem mais lnmrarias o um

logar de depulado a frituras! Fir-

mino d".›\lmcirla Maia. lC eis ahi

os corar-des infames a cobrirern

de calunmias evituperios o nome

honrado de. .lose Estevao!

Note-se que nào (e gratuita es-

ta :recusar-.ão do tíanzpedo das

Províncias vender a sua publici-

dade e as suas pennas a troco

l d'uns coljn'cs immundos. lesa ac-

cusação foi-lhe lançada em rosto,

por mais do que uma vez. por

varios jornaes do paiz. e rom (la-

dos tao certos etao positivos-que

Manuel Firmino d'Almeirla Ítlaia

e Josedíduardo dl' lmeida \'ríhe-

na tiveram de confessar a infa-

:rnia, embora procurando roho-

ncsta-l'a com phrases bombasti-

cas de dignidade e umas alle-

gzacoes miseraveis e falsas. E' fo-

lhear as collecções dos jornaes

portuguezes, do proprio Campeão

(las Províncias, e lá se encontra-

rão Os factos que estamos ci-

i tando.

l Um dia fizeram isso com José

'Estevão N'outro dia fizeram o

I mesmo com as irmãs da carícia-

|de. Gornbateram-n'as quando dc-  

fendiam .lose Estevão. Defende-

ram-n'as, e pelos mesmos moti-

vos dos cohrcs immundos, quan-

do atacavam o grande orador.

Depois defenderam calorosa-

mente a situação progressista,

isto e, historica. Pagaram-llies, é

bem de ver. Mas chegou a Aveiro

um governador civil, charuado

'l'aborda, que lhes tirou a ração,

l'echanrlo-ll'res as portas dos co-

fres da policia secreta. Logo no

dia imrnediato desalaram nos

maiores improperios contra a si-

tuação, que ainda na vespera lou-

vavam e defendiam. Leia. quem

se queira certificar. as collecções

do (Jampcüo das Preuincms de

Ii86l, :1862 e '1863, e vera. COHLI'¡

.lose Luciano, contra Anselmo

llraamcamp, e outros foram ar-

remessados punhados de lama e

rios de baba. Não escapou o sr.

arcebispo d'lüvora, não escapou

o proprio sr. padre Jose Candido

d'Oliveira Vidal. que não teem

tido pejo d'apoiar até hoje a ca-

nalha maldicta ! Tudo foi no en-

xurro, queremos dizer, todos os

Seus artuacs correligionarios. De-

pois, claro é, rn;›vamente voltou

a ser digno o que era infame e

, puro of. que era impuro. A ração

voltou melhorada e os cofres da

policia secreta mais cheios de

baga!

l*'oi por essa orcasião, 1893,

_ que o governo demittiu de segun-

1 do ofliu-ial do governo civil, por

1 abuso de confiança, esse tal

l.tenente l“mTpreta liorgia dissolu-

to e porco, que alardea de fune-

cionario cxmrrplar e honesto.

(ira. em face do que tira nar-

rado o do muito mais que nos

vimos ha cinco mexi's narraurlo,

pode 'niver a mini'na delV-renr'ia

com Manuel Firmino d';\lmeida

Maia í'

lia rlias nur collega do Porto.

o Jin-;ml dir. Alert/ici. Zin'zinnln de-

\'r'›ras o nosso capitão de ladrões,

achava, entretanto, violenta de-

mais a linguagem que ti-.mos em-

pregado com elle. C aern'esei-nta-

va: «ruas comprchenderrtos que

ta lvez fossemos arrastados na on-

da se rcspirassmnos no mesmo

abrasazlo :inibir-ante»

l'OÍS era-o_ de

onda das paixões, que. nào nos

seu:an aqui as paixões. Mas na

onda d'nrna indignaer perfeita-

mente justificada e

O caso é este: n'uina socieda-

de moralisada, r'iosa da lei dos

   

 

brios. hasta a discussao serena

dos far-tos para restabeleCer a

harmonia uma \'1'7. alterada. N'u-

:na sociedade corrrnnpirla e dis-

soluta. onde nada se respeita,

onde tudo se despreza. lei. deco-

ro e brios, só a violem-,ia ultra, so

o escandalo, só um tr'nhnuo ma-

nejado por mão decidida e va-

lente pode cauterisar e curar.

preciso não esquecer, e é rudr-

mentarissimo isto, que não sere-

cebe um ladrão nem um assassr-

no como se recebe um homem de

certo. Não na r

1 NiMH-:nn Mi'er :to ns.. ("J m3 ns. no IinAzu..

lirtnaragfao E .wiimrsi nação -- nua DA ALFANDEOA, NU-

  

se monta a cavallo. Nem sé dan-

ça n'um baile com as mesmas

botas com que se caca no matto.

Aos estranhos poderá parecer,

realmente, violenta de mais a nos-

sa linguagem. Porque os estra-

nhos nào conhecem os homens

d'Aveiro, nem sabem o que vas

por aqui. isto so visto e sentido.

'Mas para quem vive na terra. pa-

ra quem sabe Como se tem af-

frontado a nossa honra local e o

'decoro publico com esse bando

de ladrões e refinados malandros,

que teem na Vera Cruz o seu

quartel general, para quem não

ignora que se acabou ajustlça

official para nós, porque nem mí-

rtislros, nem magistrados, nem

ninguem asseguram as nossas re-

galias e defendem os nossos dl-

reitos, a nossa linguagem ea uni-

ca compativel com as circums-

tancias, a unica que poude ven-

cet' a questão e a unica que ha

de por fim fazer recuar os facei-

noras.

Não, Manuel Firmino d'Almei-

da Maia ha de se tratar como

aquillo que é. Como um bandido.

como um grande ladrão. Usarnms

luva branca à caca do lobo seria

profundamente ridiculo. Não; é

assim que se combatem as feras.

E, assim que se lucta. E' assim

que se vencem batalhas com ud-

versarios de tal natureza.

Manuel Firmino lembra os

grandes faccinoras. Passeiam im-

punemente as suas proezas. Fa-

zem pompa insolente dos seus

grandes crimes. E ninguem os

prende, por uma pusillanimidade

inexplicavel. Mas um dia appare-

ee um ousado que lhe deita a

mão, que quebra o encanto, que

mette na cadeia o revoltante pa-

tife. E todos pasmam e se enver-

goaham entao da fraqueza'com

que tinham adrnittido e tolerado

o famoso bandido! Quando foi

l tao sir-nplesesmagu-l'o,elimiua-l'o,

inutilisa-lio!

Assim tem vivido Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia tanto tempo

,impune no meio de nós. Assim

  

'se eomprehende como, devolvi-

dos trials de cincoenta annos de

lconstituoionalismo, ainda exista

:de pe esse exmnplar asqueroso

i da politica bandoleira d'outr'ora.

g Um exemplar que, para maior

E vergonha, é conhecido de norte

. a sul do paiz.

Não, é tempo de lavar a ver-

r gonlra.

Abaixo o infame, que a cidade

:de Aveiro orgulha-se do seu no-

l me impolluto e quer participar

l do convivio honrado dos puras.

f Abaixo o infame, que a cidade de'

l Aveiro tem, já hoje, uma orienta-

:çãa definida, na vida, ainda um

i tanto ou quanto desorientada, da

nação portugueza.

Abaixo o infame!

bem. Não se entra u'uma salal
I
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Voltemos as nossas ex :z ra-

çoes preciosas. Corn a (linka-ema

de que os leitores até aqui teem

pasmado (Tinclignaçào. Agora vão

pasmar do ti-nlio.

Viram como José Estevão foi

coberto djnsultos, babado diufa-

mias pelos chefes da celebre com-

panhia de malandros. Pois agora

vao vúr as liourarias, as glorias,

os &cilill'ílÕI-*s lioruicos ipieo 'a-

pilao do ladrões e o ze li'orduzv'ta

porco, o liturgia infame, o tenente

biltre tum-ram ao sr. Jos.? Lucia-

no de (lastro, oactual ministro

do reino e presidente do Conselho

du ministros!

Filas. .. eis a (lillorençal .lose

Estevao nunca teve. camaradagem

com esses gatunos, com esses

nojentos lawaus. Por isso tanto

maior e a indignação, tanto tuaíor

a svinpathia pelo seu nome ao

lorem-sn as patifnrias enlameadas

que lhe :n'reinessaram os chefes

da companhia de ladrões. Josi“.

Luciano, tão iujuriado como José

Estevão, vive em doce camarada-

gem rom os biltres, a quem re-

compensa rom os mais altos car-

gos d'esto paiz. .lose Luciano sus-

tenta como governador civil de

Aveiro uai individuo, (pie não so

elle sabu sor um traficante sem

nome, mas ainda o bandoleiro in-

diguo que lhe dirigiu as mais at'-

t'ronto3as injurias que se podem

dirigir a um homem. .lose Lucia-

no de Castro vao nomear director

do seu _próprio jornal e collocar

'ii'um alto emprego o repelleute

bandido, que rabiscon as iujurias

un mesmo papel onde hoje vomi-

tn as canalhices revoltautes e rc-

puauaules d'um caracter asque-

.roso e Sol'rlido.

Que ¡,n'ofnndo tcdio! Ao saber

d'istu, como o paiz ha de ter des-

¡irc-,1o por si, sr. ministro do rui-

«uol (indo ficou a sua proa, sr.

.lt'Nz'l Luciano de Castro“? Como

quer v. ox.“ que o respeitem “3

t'iuum'unsa v. ex.“ aprogoar-se

..um caracter honrado e digno?

.Ong-.zon, e pasmem.

   

   

                         

   

  

 

   

(Ironman) (las Províncias n.”

"1128 de 25 tl'abril de '1863:

(( IMPÍDRTASCIA (JCA

O sr. .lose Luciano do lastro

elogiou os seus trabalhos e com-

petencia a proposito da lei hypo-

theoaria. r» mandou inserir no

,Por/;agp se; os brilhantes diplomas

da sua capacin'lade. Não esi'jueccu,

pOl'Úlll, ao illnslre deputado 'inju-

riam) sr. Marteus Ferrão, dizendo

que s. ox.“ ora leigo na questão,

comum-:to elle Luciano havia com-

pulsado todos os livros que se

tem escrípto sobre a materia,

aproveitando d'elles e do que dis-

seram o sr. Mart-:ns e o sr. con-

selheiro Ferrão todos os materiaes

indispensaveis para a laboração

da famosa rapsodia, que precede
o projecto,o se chama relatorio.

!Iletlra a rã presnmindo

que' pode attingir o volume

do boi. Felizmente o sr. José

Limiano não deixa os creditos por

mãos alheias. Vae fazendo a sua

apotheoee. convencido talvez

que haja alguem que tome

por gigantes os moinhos, que

o Quichole parlamentar im-

provison para ter o gosto de

vêr depois em terra.

Bem avental-:idos os po-

bres de calm-im. que é d'el-

les o reino do céono

Pobre d'espirito, sr. .lose Lu-
ciano de. Castro? Não e man. Mas

o publico vao ouvir mais e mc-
illOl'. ('Iontinuemos.

(.'ampcão das Províncias n.°
'MJ-.ll.- de lt¡ de maio de 1863:

«Na questão - Latino chegou
a palavra ao sr. José Luciano de
Castro, o orador mais faceioso
d'esta situação exoluaivamente

facoiosa. Rec-errou ás recrimina-
ções, vasto tnnel das Nayades,
ein que o illustre deputado mer-
gullta l'requentemente. Fallon em
t'Ol'l'llllÇÕeS da regeneração, sem
.se lembrar que. as apoiou e defen-

deu: fallou em subsidiosa jor-

naes, Sem attender a ([te se s.

ox.“ eai'rev'a no Pro; re'sísfa- ef-

pm'qaro o governo o subsi-

dia! Finalnicuto foi uma v'errinn

desronrertacla contra tudu o cou-

tra todos, cujos tiros so Iínuprc-

garam todos no orador virulento,

resvalannlo alguns sobre. os mi-

nistros do reino. fazenda e mari-

nha, que se contorciam amioda-

das vozes, como toda a gente viu.

o sr. .pose mudam) o tido

geralmente rei-ano um cara-

cter safado, !extintor-al e cyni-

co. Pode ser grande a injustiça

que lhe fazem, mas em lisboa a

sua repetia-::ão está almixo de

zero. das sninieiros aprovei-

tam-o como se fora um of:

de íilai ¡mr-agem :wremctae pa-

ra os aniversarios «mn a faz¡-

nctuosidaalo (Film lnydropho-

ho. Afora isto não sem presti-

mo. uma ::incapaz o promu-

°:. Resmwam-lhe os ministros.

como reimnicracao de, Iao assi-

:znalados servicos. um logar d'ol'-

lirial no ministerio da fazenda; e

eis a razão porque o independen-

to e cmisciencioso deputado ba-

rafnsta contra o projecto do sr.

.lose de Moraes, que euiperrou na

oommissão e que provavelmente

não sorá discutido na actual Ses-

são.

O sr. Jose Luciano quiz res-

ponder ao sr. .Fontes, que oron

com eloqnencia, mas nas retalia-

cões o preclaro rate da Torreir:

cahiu em centrada-ções manifes-

tas. Todos os que o ouviram ti-

veram do (Valle porq ne se eugos-

gon com os aportes que lho, rho-

o viam de todos os lados, e afinal

teve de calar-se. porque até as

galerias ,SU pronuncitu'am clara-

mente contra os doestos que pro-

feria. listas demonstrações foram

significativas e tanto que basta-

ram ellas para confundir o arie-

quim da 0Hivcirinham

guin te.

llâldiliils Eilããlllñd

O nosso collega. o Distrioto

de At'ciro, já n'ootro dia referia

que os bandidos, para justificar

a necessidade das irmãs da cari-

dade, tinham abandonado de to-

do o hospital desde que as manos

sahiram. O facto é positivamente

verdadeiro. Cada membro da me-

sa ten'. obrigação do ser durante

um mez director do hospital, em

que vigiará dia a dia 0 servico e

a administração do estabeleci-

mento. l'ois desde que sahiram

as manos ainda lá não poz pe ne-

nhum dos membros da comunis-

são administrativa, quando agora

é que eram mais precisos que

nunca, porque ba um enfermeiro

provisorio que se ve sem recur-

sos e sem pratica do serviço. Mas

tudo aquillo é para haver recla-

mações e queixas e elles depois

poderem fazer a apologia das ir-

mãs da caridade.

A tiro, a tiro! Manuel Firmino

d'Almeida Maia traz patrulhas de

(.:avallaria em volta de casa para

ver se se livra da jtlStlÇn do po-

vo. Pois isso é que não quer di-

zer nada. Quei'a o povo o tudo

se arranja.

Outra infamia. No processo

que corro para averiguar dos rri-

minosos que praticaram o roubo

da urna, foram admittidos a de-

por, como testemunhas, os facei-

noras que na ogreja arrancaram

de facas para os cidadãos desar-

mados e honestos.

Parece que o juiz que iniciou

o mesmo processo não apprehun-

dou, como devia, os papeis da

eleição, deixando-os ir para ca-

sa do honesto Barboza de Maga-

lhães.

Uma pandega, tudo!

Pois nos lhes daremos as pan-

(leg-.is.

Caracter safado, immoral

c eyuico! Arlequim tia (Dli-

veirinha! Ainda não é. tudo.\'o-

vemos coisa poior no numero se-

~ iam acoutar-se nas escolas c nos

0 P031) Ibiá AVEIRO

Aimeaeasa

lixrpinrdn Dynastíca, de quinta-

t'eu'a 20 do setembro:

 

«Coxim ellos se vingam!

(tomo ellos So viugmn! Na

sombra ou em plena luz, como

reptiz ou como char-aos, altivos

ou do vastos, prepmulerantesnas

culminações do poder ou apnpa-

dos e foragidos, não perdoam.

não t'StplPPGm nunca e. aguardam

pacientemente a hora jubilosa da

vingança. Um dia, um auno, um

seculo, mas viagem-so.

l-'erem sempre no coração.

sempre. Se o adversario (is inli-

mida frente a frente, vibram-lbe

pelas costas o golpi'e mortal. Se o

inimigo morreu iuvnlneravel, in-

l'aniam-lhe as cinzas. mlnmniarn-

llie a memoria, procuram-lho na

familia o coração em que hão de

covar a furia do odíontodesforço.

Um dia, um anno, um seculo

depois, que importa í)

Jú !cem requintes do atrOcida-

de inquisitorial, de caprichosa

barbi-u'idado antiga l

Ferom sempre de modo que a

dor seja mais pungente e mais

intensoo ruido da vingança; de

maneira que ao vulgo ignaro pa-

reça castigo providencial o que c

:lpL'llilS raucorosa vindicta.

Quando jz'i não teem dianlede

si um homem_ fulmiuain uma re-

putação, ou affrontam um nome.

precisamente onde ella era mais

brilhante e <-\Xactaii'ieiiteondeelle

era mais querido e [.n'estigioso.

E' o seu systema secular. Sn-

l)ir, vencer, caminhar, seja como

for, Seja por onde foi'.

Todos os instrumentos e to-

dos os cumplíces lhes servem. A

intriga, a dili'amaçao, o crime.

uma crcança, um fanatico, uma

l n n l h e r.

llsmagam as vezes um coração

para alfroular um nome, desvai-

ram um espirito para oil'ender um

morto.

E' a sua historia, e asuaodys-

soa maldicta.

[Ílilanos negros da reacção, os

jesuítas são hoje o que eram ha

duzentos annos.
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.lose Estevão foi um paladino

e um apostolo da liberdade: com-

bateu por ella como soldado, lu-

cton por rlla Como tribuno. Fe?,

prodigios de valor o seu braço

heroico, fez milagres do eloquen-

oia a sua palavra dominadora. -

Um dia percebeu que a rea-

cção e ojesuitismo, irmãos e al-

liados na mesma cruzada nefasto.

hospitaes, escomiidos sob a ron-

peta das irmos da car/dade. Sur-

prehemleu-ll'ies o plano e denun-

ciou-o a indignação do paiz.

Não precisava a caridade por-

tugueza de fannticas arrcgimenta-

das no estrangeiro. Nunca faltará

uma alma carinhosa de mulher

as creanças. nem um lampejo de

piedade aos t'lesvalidos.

¡Lear-idade era um stratagema

da rearcào, sacrilego, mas astu-

cioso. As irmãs de S. Vicente de

Paulo eram as avançadas do je-

suitismo; a voz prestigiosa do

tribuno soltou o grito de alarme

o a luz immensa do seu talento,

similhante a esses enormes focos

electricos que illuminan'i de su-

l'iito os modernos campos do

batalha, surprehemleu, poz em

ovidtnutia em todo o seu aspeuml

sinistro, a cruzada negra que,

avançava para nós. '

E como nos grandes dias da

liberdade, e como nas horas an-

gustiosas da patria, a voz pmdj_

giosa de .lose Estevão vibrou co-

mo um clarim de batalha esaou-

din a alma nacional, n'um arre-

batamento de paixão pela liber-

dade.

Vencidos, osjesuitas e os reac-

oionarios votaram-lhe o seu eter-

no odio.

Intimidava-OS aquella figura

extraordinaria, teria-lhes a pupil-

là la o fiilgôráil'at¡Hello talento por-

    

  

   

 

   

 

    

    

    

  

    

   

  

  

tenloso; a coruja sentia que não

podia eijiiililfirar-se com a aguia,

a hyena ¡ii-a'i'el'iia quo não podia'

lnrtar com o leão_ o passou ras-

teira. muda, liuutildu

cachorro, ua penumbra do gran-

de homem.

\'ingar-se-liiam.

E vingaram. A morte prostrou
o athleta e emmudeceu para seni-

pre essa voz. que fazia commovcr

a alma gigante da patria.

I'Íra a hora propicia.

Ainda o corpo do triliuno não

estava desfeito om cinzas no fun-

do do seu tumnlo modesto. e ja

o jesuilismo tinha vestido a rou-

petn das -z'rmiis da caridade a uma

pobre senhora t'aruitisada.

Sabeis quem era “3

Uma sobrinha estren'iec-ida do

Jose Estevao, um coração que

tivera alfoctos para o inimigo

morto.

Soberba vingança!

:k

li' cnormo a divida de reco-

nhecin'nmto da cidade d'Aveiro

ao seu filho dilecto, ao seu glo-

riosissimo cidadão, ao seu nome

de maior brilho-a Jose I'Istevào

Coelho de Magalhães.

Pois alli mesmo, precisamen-

te alli, e. o que e [.n'ot'nmlaiuente

doploravel, coma protecção do

partido progressista. do partith

que. .lose Estevão enunbrecmi, alli,

na terra queridissima do inimigo

morto, conseguiu a reacção esta-

belecer as irmãs de caridade!

ti la teem estado, e la estão

ainda nas rmformarias do hospi-

tal da n'iiserirordia, como uma

excepção oilienia. como enorme

affronta :i memoria rcsplandecen-

te do tribnnol

Se não ha n'isto um requinte

de vingança infernal “JJ

5:

Mas não hasta ainda. E' arden-

te e gravissima a lucta entre a

reacção e o partido liberal em

Aveiro. São assustadoras as ulti-

mas noticias vindas d'alli. Foi

tumultnosa, sangrenta a eleição

da Misericordia.

(Jor-re quo venceu n fracção li-

boral. mas tambem se diz quo a

eleição l'oi viciada pelos raecciona-

rios c licará nulla,

Pois a victoria da fracção li-

beral importa a expulsão das ir-

mãs de caridade.

E emquanto ellas não forem

expulsos d'alli, a estatua do Jose

Estevao não será erguida sobre o

pede'stal, que a gratidão de Avei-

ro consagrou a essa altiva figura

da epopea liberal.

Sim, se a reacção lograr Ven-

cer, o lobo matreiro do jesnitis-

mo uivarít jubiloso sobre a se-

pultura do gigante. e asua figura

de bronze, muda, fria. inerte, (3s-

tatua expatriada. esperará que

ou tra cidade do paiz lho do a es-

mola de. um pedestal.

Como ellos Se viugam, e que

gloria immeusa para opartido de

.lose Estevão l»

Idem, de sexta-feira 21:

«Em Aveiro

Diz-se nlum telegramma para

uma folha ministerial que, foi a

opposiçao quem [ÍII'OVOCUH as des-

ordens na triste eleição da mi-

sericordia d'Aveiro.

Já cá se conta ra com isso. O

peior foi outra folha ministerial

ter escripto ha dois dias estas li-

nhas eloquentosm

Transcreve do Dia parte d'um

artigo. em que este jornal apre-

cia «li-,widamente as origens da

questão, e continua:

«HeimE'edilicantemão acham?

Com que. foi a opposiçào que fez

falcatrua na eleição e promover¡

as desordens “2 'ando perdido a

eleição, a opposiçdo arremessou lis-

tas para dentro da uma, cacetam-

do a mexa.

Ura vejam! Que descarada o

atrevida opposiçàol Lança as lis-

tas falsas na urna e ainda por ci~

ma vao cacetando a meza.

Pro/a. pudor l

U deinonio é que á mesma ho

('(llllt') llll'li

 

, . -âã

ra ou") que uma gazeta ministerial

pu blirava os telegraminas (“Ill que

se. t'amrm estas aflirmaçñi-s. outra

gazola. tambem ministerial, dava

aos seus ninnerosm leitores estas

1.›reriosas inforim-icões.»

Transrr v- outro artigo do

Din, em que se contam os factos

pouco mais ou menos como el-

les se passaram, e conclue:

«Singulaug não acham ?l

[jin amigo do governador civil

a deitar listas falsas na urna!

l'Jill'ainadoi-es! Não pode ser.

Nunca se viu isso lá.

Quem são os maldictos que

inlentmn iul'amar as -ucstaes da

situaçao *3 (Judo estão elles “Z Que

a justifa de Deus os fulmiue, já.

que os Sílbl't's da policia e da ca-

vallarin os deixaram inteiros.

A cidade está em plena. pa:-

fallam as resmas, acreditomol-as-

dando virus ao partido progressis-

ta, ao portar/w u ao (antlado Bar-

boza (li: ;Magal/trios.

E as irmas de, caridade á ja-

nella da Misericurdia a ouvirem

tudo aquillo, e .lose Estevão ¡nu--

do, impassivel, esquecido no t'un-

do do seu ¡mlu'issuno tumulo!

Aveiro até da vivas ! Vejam

que luxuria de politica na patria

do tribuno gloriosissimo l

E as irmãs de caridade não

dariam tambem vivas 'l Haverá

omissão no telogramma?

Talvez fosse esquecimtno

Ate parece incrivel que se não

Iemhrassein (Polias l

t:um¡'u'ebcnde-se a tentação.

Em Aveiro. n'um dia de gloria

imperecivel, ao pe. do pedestal da

estatua de .lose Estevão, ainda

xjfintriada. ..

Db l !nas e, que nos parece es-

tar a ouvir os puritanos:

l'iilu o ¡war/m). vira o tlepitla- ,

do Barboza (lu Magalhães, viram

as frutas dc caridade.

E o pz'ogzro-'sista .lose Estevão

COHHIO dt.- lilagalhães, ommudeci-

do, eternamente emmudocido l...

Sem ao menos poder repetir,

como os do Porto:

isto c' uma vergonha»

Grilo do I'ouo, de domingo 23

de setembro. Agradecemos aos

nossos amigos as ph 'ases de boa

camaradagem que nos dirigem:

«As irmas de cal-idade

lã' chegado o tempo de essa

gente que. :inda constantemente a

descarril lar, terjuizo, porque d'ou-

tra forma, em breve chegará a

perder do todo o resto de presti-

gio e .confiança que ainda possa

barer.

Temo-nos cancado de clamar

que o povo não acceita meias me-

didas e emprezas de caracter du- _

bio e sim deseja tudo claro, pa-

tente, e resoluções inteiramente

i'rirlimes, que possam transformar

0 existente.

Fartamo-nos de gritar contra

o caminho escuro que trilham os

dirigentes em que se podem con-

tar, um por um, os passos perdi-

dos, ficando todo o trabalho inu-

tilisado, e o que mais é. e peíor

que tudo, o atrophian'iento dos

grandes elementos que existiam

soimfire promptos a todas as ho-

ras e dedicados a cada momento

para os trabalhos avançados.

Mas a nossa voz, sempre es-

cutada com attencào e applandi-

da por homens, alguns dos quaes,

ainda hontem opportumstas, en-

contra por uma grande reviravol-

ta mvsteriosa a espessa barreira

da indilferença e uma chrystali-

saçüo dos sentimentos até alli

genuinamente republicanos, de-

vido simplesmente a anarclua em

que os chefes lançaram uma par-

te do partido, dcsoricntandO-a a

ponto de lhes ser já pouco estra-

nho que. se façam mancommuna-

oões hybridas, ten-:lentes a des-

conjunctar os elementos bons

que. ainda se conservam firmes ;,'l

a postos, como nos bons tempo *-.

em que o delírio e oeuthusiasmo

aggregá ra as dilfe ren tes unidades.

que ato então se. guerreavam, co-

mo agora voltando novamente a

questão do escolas se continuam

a degladiar, eo que e mais ainda

 



  

 

   

  

  

  
   

   

    

       

e hem triste, a infantar-s», como lar um voto de louvor a tão be-

sa se tratasse de uma gloriosa nemoritos cidadãos.

catupanha. _ _ Deus guarde a V.
.E' que as cluvulas animaram-se

no espirito de muitos homens
. _, . 1838.

que sem tempo para investigar o ' v“

que haja de verdade no que uns »51' _Mílnüel Homem, de Larvalho
uizem, e o que exista de t'alsida- Clin-SM.

de no que muoits at'lírnam reco-

lhem-se a vida privada, retrahem-

se da politica para não assist¡-

rem a este concerto diario de dil'-

t'imacão, em que o partido repu-

blicano está a dar um soberbo

«exemplo como meio de afiastar

qualquer que pretenda ser nosso

ueopbito vindo bater à porta dos

nossos templos. Não e assim, ne-

cessariamen te, que se conquistai'n

adeptos, nem com a forma invía

porque se procede para couros

adversarías da mesma COHBCLIVI-

dade. Vae para seis mezes que o

nosso querido collega Povo dc

Aveiro emprehendeu a mais ener-

gica e levantada campanha que

desde Lourenco Marques, o par-

tido republicano jamais levantou.

Eduardo Diniz Homem,

Vice-Presidente

Cartada Bairrada

Outubro, 2.

                  

  

                

  

   

  

               

  

   

 

  

  

   

  

 

  

  

Ainda até hoje não appareceu

no Diario o decreto exonerandoo

governador civil d'Aveíro do lo-

gar que tão deploravelmente tem

occnpado. e todavia o sr. minis-

tro do reino já veio bater a porta

d'um cavalheiro I'espeítavel que.

vive na Bairradae administra aqui

as_ suas extensas propriedades e

o largo patrimonio que herdou

Discutindo scientílicamcnte, (10 seu hemquisto progenitor.
ora n'umn linguagem elevada. [iniciante-nos ao sr. marquez da

poetica, magcstosa, os pontos (II'RCIOSH. grande proprietario e

transcendentes de religião, para

a boa comprehensão da classe

illustrada, baixando a linguagem

.popular. e explicando esses mes-

mos problemas hieraticos, para

se fazer entender das camadas

operarías. iniciando dois comícios

importantes, publicando supple-

mentos continuados, o nosso ve-

lho amigo (thristo consaguiu fa-

zer um grandioso movimento de

que derivou a victoria das elei-

ções na Misericordia em Aveiro,

tendo as irmãs de caridade de ser

expulsos d'aquella cidade, e dc-

veudo-se inaugurar no dia imme-

diato a estatua do gramie Demos-

theues portuguez, .lose Estevão

Coelho de Magalhães.

Mas se a lenda, de que elle

escangalhara os grandes elemen-

tos republicanos de Aveiro esta

desfeita, se a calumnia polymor-

pha embotou o seu tio ancorado

na tempero rija d'aquelle grande

caracter, que obrigou os caiu-

mniadores a irem baptisar-se na

ria de Aveiro, transformada dn-

rante dois comícios em symbol¡-

co Jordão, o habito de dizer mal

'd'aquelle valente polemista grau-

de luctador vincou tão l'undo que

o seu jornal, o- Povo dc Aveiro,

orgão de toda esta acção que se

feriu ultimamente e em que nós

ficámos vencedores tendo pela

fr :nte todo o clericalismo e o mo-

narchismo colligados, ainda até

hoje não logrou as honras de ser

citado pelos nossos collegas re-

publicanos da imprensa diaria.

Se de parte a parte houve ex-

cessos. se de um e outro lado la-

'vrou fundo a paixão, elle, foi o

primeiro a dar-lhes o exemplo

correndo a esponja do esqueci-

mento por tudo o que se passara.

Sejam tambem generosas co-

mo elle, deponham os seus ran-

. cores, aprendam n'este movimen-

to a boa estrategia e tactica de

combate, e nós jornalistas repu-

blicanos que somos bem poucos,

abracemos 0 nosso antigo com-

panheiro e velho camarada pelo

exito feliz das suas operações

em que merece uma_coroa tecida

com os nossos mais smceros e

fervorosos euthusiasmos.

Viva o Povo do Aveiro!

Viva 0 Partido Republicano !a

par do reino. Mas s. ex.“, que é

um caracter honesto e indepen-

dente, declinou a honra queo sr.

Jose Luciano lhe quiz concedere

não trocara a paz do seu lar pela

desvairada herança politica e ad-

ministrativa do desprestigiado go-

vernador civil substituto de Avei-
ro. Este convite e esta recusa.

porem, em nada alívíam o estado

da questão, antesa aggravam. Em
primeiro logar ve-se, que o sr.
ministro do reino parece já ter
pensado em por de parte o func-

cionario desconreituado que a

ma estrclla do partido progressis-

ta unindou as alturas degover-
nador civil. Pensou tardou a mas

horas. mas sempre quiz dar uma

satislacção á opinião publica. Te-
ria sido apenas um mero expo¡ lieu›

to político para entreter tempo “2
N'esse caso foi zombar da res-

peitabilidade d'un¡ cavalheiro. cu-
jos precedentes não auctorísavam

a menor zombaria do ministro.

E não havendo valores entendi-
dos. porque espera o governador
civil substituto d'Aveiro, que ain-

da se conserva no sou posto in-

glorio ".7 Se o ministro lhe formais

uma vez benevolo. confia por ren-

tura que a multidão não o torno.

amanhã a apupar com gaudio do

rapazio dando largas à eloquente

intímativa do assobio e da troca (1

A questão está., pois, aggravada,

Se ja, se de prompto, o ministro
não demítte o funcríonario des-

prestígiado, embora não encontre

de momento quem o substitua.

Urge pôr termo aos desman-

dos, aos actos immoraes, d'uma
auctoridade que perdeu o prestí-

gio, que se avíltou. não só na sua
propria terra, como perante os
correlígíonarios all'astados. Es-

ta bem de vêr que 0 paiz é de-
masiado pequeno para que não
se conheçam as proesas de cer-

tas figuras postas ha annos em

tanta evidencia, em tão deplora-

vel evidencia. . .

Mandem-n'as para Lourenco

Marques, para a China, para o

Japão, mas não as deixem aqui,

ao pc do nos, a avolumaro suda-

rio de tantas miserias passadas...

8

3 á:

A Bairrada está. desde hon-

tem, sob o peso d'uma fborrasoa

que ameaça compromi-:tter a co-

lheita vinícola, que começara com

tão bons auspícios. Grossas ba-

tegas de chuva e, um temporal

desfeito lizcram ja interromper

algumas Vindimas e por em so-

bresalto os pobres lavradores,

que tão esperançados estavam na

abundanria e na boa qualidade

da novidade. O baromctro tem

descido bastante. Estava prenun-

ciada esta tempestade, mas veio

na peior occasião possivel. Oxalá

que passe depressa, para poder-

mos dizer alguma cousa agrada-

vel sobre a presente colheita de

vinho.

MMM_

De Setubal recebemos a se-

guinte carta de felicitação a to-

"dos os liberaes aveirenses, pela

victoria ultimamente alcançada:

Sr.

_ Communico a V., para que se

(ligne fazer chegar ao conheci-

'mento de todos os liberaes que

por qualquer l'órma tão energica-

mente concorreram para o bom

exito obtido na lucta emprehen-

dida contra o jesuitismo que tão

aiirontosamente se introduzio na

* atria de JOsé Estevão, que a

ommissão Liberal Setubalense,

. unida em sessão de hoje econ-

ratulada por tão grande trium-

ho, deliberou felicitar e assigne-

l'

Setubal, 29 de setembro de

›~ &hia-

0 POVO DE &FEIRO
3

“_
A apagão tiros COMPLÉ'ÊÍ

EDIÇÃO MUNUMENTAL

llistoria da Íeiolação Por-

lugíieza de !820

[ilustrado com os retratos

dos potriutas mais :ilustres

d'aquetla apoc/ia.

   

  

   

  

  

   

    

 

   
  

   

    

   

    

   

  

   

  

 

  

  

   

  

  

vinho Nutritivo de Carne

     

 

  

 

   

    

  

   

  

 

  

  

   

 

  

  

   

   

  

  

    

   

  

 

   

   

   

  
  

 

    

  
   

  

  

   

  

E MAIS ECUNUMIUA

comeu' indimsmnvo
ApprcWado por decreto de '17 de ju-

i'lio dc '1856. Prisma-'lido do respectivo le-
lat-ori-o e com um anpeudíco, contendo
'tudu a legislação relativa. no mesmo Coa-
digo, publicada até hoje, incluindo a lei_-_
dasl aposeirtaçoes c reformas -dos emprr-__ _, , , v.. .A gar o; civis, a vreorganisa 'ão do Tribu-4 ”ALR-,50:52 BRIÀPQÕ A LADA nal de Contas, o bitt de indemnidado,AbblüNÂlÀ UL que allcra algumas disposições do mes-_ _ _ _ mo Codigo, a nova lei do recrutamento.

EM Sldo distribuidos com a atabclla dos emolumentos administra..

maxima regularidade 28 fas- ?VOS e um UOPÍOSO Pepel'tol'ío alphabe-
' ' . ' ' 100.Ciculos d esta obra e o 2° .BRIN- '

DE, trabalho de alto valor artisti- 'QUARTA EDIÇÃO

co ue I'ni-rccou os maiores elo- _q t Preço brocbado, 300 réis; encaderna-
.lo, 400 reis. l'elocorreío franco de por-

gíos dos competi-intcs.

Já 95m *VW-"líííll'ldo O P“mp'm tc a quem enviar a sua importancia em
estarnpilhas a livraria CRUZ GOU'l'lNIll),

volume. As ('apas para a encader- 1
nuçàu sã” f,.itns pxppesgauuintp Filllitll'il, l'tlil dos CüldelreiÍOS, e 20-"

UI' U.para esta e, .cao. .- calm em se'
parado custa 51)!) reis.

Para os assignaulcs que prv-

Ferirem receber a obra aos furni-

r-ulos, continua al;›erta a assigna- Corta ao sr. dr.. Theophilo Braga

a respeito rio palavras e de ideias

apresentadas no ultimo congresso

Pon

tura.

Liso DE MACEDO

Observações medicas feitas

com a sua applicacão:

Antonio Francisco Bordallo, me-

dico-cirurgião pela Escola Me-

dico-Cirurgica do Porto e facul-

tativo do partido da camara mu-

nicipal do concelho de Uliveira

de Azemeis.

Attesto que tenho empregado

no tratamento dos mens doentes,

affectados de debilidade geral,

anemia, chloro-anemia e conva-

lescencas penosas,e em todos os

estados pathologicos em que a

indicação geral e. a restauração

de forças pordídas, o Vinho Nu-

tritivo de Carne preparado pelo

distincto plíarmaceutico Pedro

Augusto Franco, conde do Res-

tello; preparado que, como toni-

co, o julgo muito superior e mais

eflícaz nos casos indicados. que

muitos outros que nos são forne-

cidos do estrangeiro, para thera›

politicamente satisfazL-rem a iden-

ticas indicar-.CMS.

0 que, para mostrar, aonde

ronveoha. assim o juro sob o ju-

ramento da minha profissão.

Oliveira de Azemeis, '18 di-

maio de '1888.

Antonio Francisco Bordallo.

(Segue-se o reconhecimento.)

CÀLLICIISA 7

 

Editores LOPES d (23'. succes-

sorr-'s de (ELA \'lül, d (ZE-'119, ru;

lo Almada. '123, l'orto.

w Dirceu Dl'NlZ

O O I

| ' X i 1
Ô

lis lnusueis do P01 to
MANDE romana-e de sensação. actua..

lirl-ado e propaganda. anti-jesuíticu

cm /L- volumcs e baseado em factos d¡

maior interesse.

  

PREÇO 100 reis-A' Venda na livra-

:ia Pereira, na rua Augusta, e na Wi~

ticr, na rua do Ouro-Lisboa.

NENHGS E @EMS

EDUARDO SEQUEIRA

   

Condições do usam-natura.

lim Lisboa e I'orto a distribuição o'

l'cíta por fascículos semauaes (Ieõ folhas

'lc R paainas. ao preco de :30 rei; carla

Fascículo pago no aclo da entrega. Na

demais terras do paiz a distribuição o'

feita mensalmentee em fascículos do '.20

rolhas de 8 paginas, ao preço dc 22(

rúis. pagos adcantadamentc.

QUL'Ill angariar dez assignaturas, en'-

._::irreg:indO›sc da distribuir-ão. tem a

commissãn do :KD p. r. Acceitam-sc cor-

respondentes em todas as terras do pai7

u assino:: -sc-e cm todos as livrarias dl

Lisboa c Porto.

Toda a correspornlencin devo ser di-

rigida a Diniz a", ti“, (Jordoaria, '150, 2.'

_Porto

N'csta cidade assígna-se na

Livraria Academica, na praca do

Commercio.

Com 28 gravuras e 16 planchas colo»

idas, representando 86 variedades de

i›V('15.-'l vol. br., '1,5000 reis. Pelo correio

I'rauco de porte a quem enviar a sua im-

portancia em estarnpílhas ou vales do

correio a livraria Cruz Coutinho, 'editoa
ra, rua dos Caldeireiros, 48 e 20, Porto.

l'llll'lLEGlO EXCLI'SÍW

 

Extracção dos eaiios sem Ilôr

em õ dias

 

REGULAMENTU

Para o lançamento c 'cobrança

da contribuição da

BEüíMiãí EE aeee-s

.-\pprovado 'por .decreto de 8 de setem-
bro dc '1887 o precedido da carta de

lei de '18 de agosto do mesmo anuu.

com os respectivos modelos o uma.

tabella do solto.

PREÇO, 60 REIS

 

DEPOSITOS PRINCIPAES: - Lisbon,

Gonçalves de Freitas, rua da I'rata, :229

a 231; Porto, Machado SL Lopes, rua do

Bomjurdim, il) a '122; Portalegre, pharma-

riu Lopes: Braga. Pereira de Lemos:

Pin/ici, pharinacia Lima; Penn/ici. phar-

macia \'íllaca: Figueira, ::to Foz, .l Lucas

tl:: Gosta; (.'mlcllo Branco, pl'íarmucía da

Miscricordia; l'iwn. pharmacia Firmino

.›\. Costa; Vianna, do Castell», pbarmacia

Almeida; Iz'tmirs. pharmacia Xobre;1"dro,

pharmacia Chaves; Santarem, Silva, cu-

hclleireiro; Villa Root, Dionysio Teixei-

ra; Lamego, João do Almeida Bramlão;

(intuito-o, Viuva Areosa. _

Africa-Loanda. José Marques Diogo.

.lb-rzzil-ltio de Janeiro, Veiga Pinto

X: C.“;-l'ernambuco, Dominaos A. Ma-

theus;-llahía, F. d'Assis e Souza.

li nas principacs villas do paiz.

Pedidos ao auctor

Antonio Franco -- Covilhã¡

tirrar'a Academic:

*nova Lm

Approuado por corro. do ln¡ de 19

do setembro (lc 1887

Pelo correio tranco de porte a quem
enviar a sua importancia em estampi-

ihas :i livraria GRIIZ COUTINHO, edito*
ra, rua dos Caldo-ireiros, 18 e 20 -
Porto.

ÉKÍÊEEXÊ
Publicação mensal sobre coisas. . . por-

tumíezas.-Um volume de SD paginas¡

collaborado por escríptores distinctos;

-l'reço, 200 réis.

Ih-.posito, na livraria de Barros X:

Filha, rua do Almada, '104 a 1M, Porto.

 

Precedida do importantíssimo parecer

da camara do; sr-z deputados

Preco, Gl) réis. Pelo correio franco dr

porto a quem enviar a sua importancia

cm estampilhas à livraria CRUZ COUTI-

NHO, editora, rua dos Galdcimiros, '15 l

?AJ-Porto.

 

Acaba de chegar a esta livra-

ria um ;nando c variado sortirlt|

de tintas em tubo para pintura

a oleo, aguarella, etc.. piucvis.

tela, pasta para envernísar qua-

dros e tudo o mais que diz res-

peito a arte de pintura.

Estes artigos vieram directa

mente de París. da casa Merlin.

ruin run trama
lla numero superior a 300 al-

mudes na adega de M. F. Simões,

da freguezia da Palhaca: a quali-

dade l'ara o preço de Qi) litros.

 

”atari (2.a

 

Empresa editora-Sorriso Roman-

ticos _Cruz (lc Pau, Lisboa

llS AMORES lili ASSASSIXO
l'nlt

ll. JOGAXD

O mel/mr rmnmuzc franco:

da. actualidade

vunsfxo ni: .ntuo ou MAGALHÃES

¡Ci/irão ornurlu cru». und/uilicm

GIL-l VERA-5' c cmvzcttuntov CllIlOMOS

a /inisst'mm core:

Brinde a todos os (.(s.~:.-"_q;mnlvs no

fim. 'la obra - U.“ ÁLBUM UA

HATÀLÍ'IA.

BRINDE l-ÍM OURO-'1005000 reis em
tres' pl'muí04 da loteria dc Madrid que
a empreza lixar, para o que, cada assí-
gnante rcccbcrd i›pportnaumente uma

cautclla com cinco ll|ll'l1l.tl'l›$¡.

Sahirá cm cadornetas scmanncs da
4 folhas e uma estampa, ao preço de :'10

réis, pagos no acto da entrega. l) porto

para as províncias é :í custa. da em-
preza.

»Witt ;ililiilliilti PiiâTlCll
Para aprendia' a Im', escrever e fal-

Iar a lingua fi'ancuza

ron

JACOB BENSÀ BAT

Anotar do «Methodo pratico» da lingua
moleza, que tem uma acceitação geral

STE novo «Methodo de ri'anceziv. leva
grande superioridade aos livro-1 pre-

cedentes destinados ao ensino pratico
da lingua. l'ranceza. Substítne vantajosa-
mcntc o methodo Ollcmlm'il'.-Um volu-
me brecllado, 500; encadernmlo, 700.

Livraria Portuense de Lopes & C.n
successorcs de Clave¡ S: C!, editores -,
119, rua. do Almada, lúidilorto.

Aiuumcios

   

lCNDlC-SE uma nova, alta, com

quintal e poco, e construida

de pedra, que faz frente para a

run da se e frente para a rua da

Cadeia, tendo sahida para a rua

do Roxo.

Quem a pretender falle na

mesma com seu dono Francisco

Augusto Dinarte.

torna .i DEBILIDADE “
AIHNHA PEITORAL FERRUGINOH \

F UA PllAltMACIA FRANGO, unica ld-

galmente auctorisada e privilegiada. l-'Í
um toníc'o rcconstituínte e um precioso

elemento rcparzulor, muito agradavc: a

de Eacild igostão. Aproveita do modo ma .a

extruordinario nos padecimentos do po -

to, falta de apetite, em convalesconu-s

ao qnaeaquer doencas, na alimentação

das mulheres gravida:: e amas de loiro,
pessoas idosas, creanças, anemicos, o

em geral nos debilitados, qualquer quo

seja a causa da debilidade. Acha-Se .i

venda em todas as pharmacias de Por_

tugal e do estrangeiro. Deposito geril

na pharmacia Branco-Filhos, em li::-

lein. Pacote 200 reis, pelo correio :at

réis_ Os pacotes devem conter n ri-lr ›

cto do anctor e o nome cu- pi: .

círculos amarellos, marca que .ut , no.

positada em conformidade da l~i ;ic «i

de junho de '1883. .

DEPOSITO em Aveiro, pharmaria o
drogaria medicinal de Joao Bernardo

Ribeiro Junior.

    

_intimações litlerarias

  

Cursa classico de poetas

parlagurzcs

TTNICA sclecta elaborada segundo os.

programmas officiacs bpm-Oman;

por portarias de 5 de outubro de 187;)y

c 19 de novembro de 1886, para uso das

cadeira-i de litteraturn portuaneza, tudo

ampliado com numerosas notas biogi-n_

phicas, grammatícaes, bibliographícas,

philoloaícas, historicas, mytholouir-is,

geogradhícas o criticas, por ANTONIO

PEIXOTO DO AMARAL, professor d l on-

sino livre, membro de varias socimla-

das nacionaes e estrangeiras e BENQ”

interprete (1a estação de saude do Por_

lui-1 VOL, "08. edição, broa-1” 600 réis;

cartonado. 800 réis.

Livraria Portuense, editora, rua do

Almada-Porto.

O RECREIO

Revista semanal litteraria c chara-

distica. - 16 paginas, a (luas

columnas, QI) réis

Correspondencia aioão Romano Tor-res' ma Nova de S, Mamede, 20-
LISBOA.

'
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Contra o tosse
AROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente anutorisarlo pelo Conse-

lho de Saude Publii-a de Portugal, e pela

inspectoria Geral de llygiene. da. corte

do Rio deJnnciro, cnsuiado o :tpprovudo

nos hospitacs. Auiia~se á venda em '.0-

das as pliurrnncius do Portugal c do es-

trangeiro. Deposito ;geral na pliarmaicia

Franco-Filhos, um Belem. to.; i".'.<r,r_'.5

(levam contar o retracto e firma _do au-

cmr, e o nome eu¡ pequenos cirçulos

amarellos, marca que esta dcposdnda

ein conformidade da lei de 4 de junho

de '1883. _ _

Deposito em Aveiro na, pharmacm e

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

beiro Junior.

 

JOÃO AUGUSTO DE SOUZA

C01!!

OFFICINA DE SERRALHERAA

EM

AVEIRO

FonertílC crrngens, dobradiças, fechos, fechaduras do todos os

¡RlilllA d C.“ e a rolha com a fir-

1 ma [fas-swing) dos fabricantes.

ê FGF!? DE? .Q FEM“ ?1)

I l I i u Il l l l l

  

 

  

  

   

  

Em ^' W zIu- ' _

f“ rm J 7' “
r t4 É; a »-

m É.. H r- É

1 É: 'L3
A *l Í

“É :à :a: E4 W 5, v
À

A¡ CQ C 4 ?J r'.
l O ,' ' I ›l

0-'

(a tw) G- E¡ f_

l-p-A E" - c:: m r.. ."3 r“
.g4 m- t? m ra A
r j ~ c'. à¡ H (mau _ _

V , _T , e. A] m- 7-4 n. ,›¡,.,: ,1, , v.; ..'_.,,.I, .1 ›,-

F** ,2 :M L r...“ u “.*~_“”._.| ' "" 1'“” J' (dr-'Nm .Ir 0 .cu-

C, ) m N "1 ' ""' rm¡ :i "'* ' -h'r nu H (lorn'wwlth) "."1 ¡'Im'u
' A_ , ' 5;; É: :N ;a ç: * 'i 1, " , 1 “ ,a "'.

m., LJ i Q V r!“- ,_ 5-4 ("L'Nuli'nH'le or mw: :winrar aa'
, " .n 'm I' . ' . .

gif-'â 5'¡ _z I U) ...-1 ""Í Í »É I'ru'Ax/:Iíi/ 1' *'nn'.; Í,›*i..-_.i.'/-:i¡¡'.il (.c-

?7) F' r“. :3' l sw¡ n i.: ..u-.p. . ¡ 'Â' Ir l' I > r' ' lv '-
P_ .¡ WS!? L__v rf¡ "v ' O u.- :à I NI (u ..fly/.mu na L"“'Íd (a) “to

l Em ~- 'm' l n.. M' '-* il' ¡mwí ')PV '__ h-d .u- m1_ i ,L_À l H.

EE:: ,-j (,_Q _E l B ...a ;- Em'.

f'v-i E 'Í "' m““ 7'"“ Q ' o imrlhor tonioo niili-ifivo mm so co-
: J ~ ...- FIV m ' . l .' . .

E8 C_ L# H _M_- Ê ¡._r _ nham:: e mudo (Altii:$ill\'n, !ortilwantu

3.7.3 .g 'pub c. -I ::1' ,1 4; I.: :riconstilmuto. Soh :1 sua iniiii.:in;i:1 do-

A. m MJ U) E. a 2-4 ~' "uni-.n iuipiulnnnsnll: o :inutíh: cn-' v . u y _ol O' _ i I

W' EFE as( 012 v r-t l _a "J ;5! -iz-e-s ~ u funil', llll'lzilwgg'l'lll-s'i: os

É”, m c:: c! -f uirwnlus_ i: voltam os l'orç: .

)”\, m (e) O C linigiruuzt-;iz com o mais l'rliz exílo

*tv 1 'J ' 3 nu* rui.“ .no. .1; l. ~ .- ¡.i .2-M ,Qi A a i ...th s «.ni .t 03 mui» n com»,

um c a Z) 1111:';1 U'HHAIHAHI' :lx: Ili§!i:.<lÕi!S hihihi; (l ln-

m 31,; .E É ' lmrLusais, ;i dis¡ 1:1, d'iiuliulgiu, ¡zu-:-

Em ' Z: .a cj; tro-ilynizi,::lisirulgl , annmin ou indução

@5; g: O 4 dos orgãos. r:i-:liiti~.:mo. i-onsnnipiçãu dc

'd É, E* Ir Ll'nns', ;iil'uvijfn-.z(-:uroliiruiium, 1215“] ::u-

ç-q ' O 4 :'.ii llil, i'llllVílll"xi“uiltfíl (w. tn iu; o; (loun-

:9 e? * .ças :Mini-l ü pr-.euim lux”:¡niisl' :1; forças.

.Effa Ê' É: ;c 'l'oin'i-s.: tros VL-.',',ij.: :w dia, no :tuto

m :li: cniln runmlu, ou um (ttilalo iiznurlo U

 

doente não si: "russa aliinnnlzii'.

l'ziru it; orumngas m1 ¡msmns niui-

ti) :leticia uma colin'r dos do .sum (lc

uniu vw.; a: para os adultos, duas ou tros

uulllld'lh' !Andirá-ni (lc. «roda \'l'Z.

lists). d Hu, com uuausquur lioluulli-

ilhas'. i". Inn o Milani» rluzn'lin para'. :ii:

[lUiSHiH frutas INI ijur'lrztli ¡ir-“-

porn u r-:lrznnwo para¡ nu. ,. lion¡ u

:ilinicng Í...- ilo 1:1' , l; concluido 01ch,

ioum~ :gruni [mr m :in must», para

;':içiliírir cmnpli-.r'atn-siit': ll. digestão.

:rn-2 .fu. i-mn nnmiüri: il“.l . .m :i

:ÂUPUI'lHl'ilAll'A24 ii'usio vinho pura c-miliu-

tor :i i':.ilt:i riu forças,

loira uvitar n uontrafacvgño, os envo-

luizrns dns' garrafas down) conter o re-

truuto do :unrlor o o 11mm; um poema;-

nos circulo; unizuellos, mari-n que está

depositada om conformidade da lei do 4

dcjunho do *lhilii

Ai-ha-so ii \'nnda nas pri nisipaer. phar-

nimtia: rln l'orlnisul u do estrangeiro. Ila-

posiio gota] no. L'llíll'lllílulü. li'ranizo-l-'i-

lhos, em licieni.

UIJPUJ'IU) inn Av'oiro no. pharmaciri e

drogaria Inmlioinzd do Joào bernardo Ili-

iiciro Junior.
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ABENUAA EE lAlAA

E EUAAAAEACIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

LM TODAS AS COMPANHIAS

E
E
S
T
E
V
Ã
O
,

7
9

C
U
I
D
A
D
O
(
J
u
n
g

IM
IT
AÇ
ÕE
S

A
S
S
E
M
-
B
I
V
A
L
M
A
C
I
-
Í
I
N
A
S

A
V
E
N
D
A

E
M

S
E
A
N
-
A
E
B

*
S
E

R
U
A

D
E

J
O
S

PARA

E'AíâflSa HABEANIIÃG,

GEAR.? E RIANAI'S

PIC iNAMBUCO, BAlllA, RIO DE

JANElllU. SANTOS .E IHU

GPANDE DO SUL

Preços sun competencia

_Passagens !de 3.“ classe

:1 266000 réis

A
C
H
A
M
-
.

'

_
A
V
E
I
R
O

7
5
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ÊÊAAEBBA AlüRElM

i HAMA-SE a attcnção dos srs. consu-

midores para estas qualidades dc

qcnebra.

H' a mais barato. mais aromatica e

estornacal até hoje conhecida.

Continúu a ter acolhimento geral um.”

todo o putz; tendo .si-lo premiada I'll/4.

.luas ultimas cxposiçôes portuguems

de 1881 e 1887.

Para o. província do S. Paulo dão-se

passagens gratis.

@Para informações e contrato de pas-

sagens, truta-se unicamente em Aveiro,

virados Marcadores, -l'o :i 23, com o 00|"

respondente

Manuel Jose' Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - O :innunciante encar-

ruuzi-sc do. liquir'lução do. heranças e

||ll.Lc$qu:l' outros negocios ou) iodo o

 

¡Inperio do Brazil, mediante modich

Exija-se :1 botija e alíquota ”o“"mbsao'

com a marca (registrada) de MO- _e

 

Na rua dos Mercadores, n.“ 19 a 23,

em Aveiro. fazem-se guarda-secs de to-

das ;is qualidades, concertam-se e co-

tirem-se com sedas nacionaes e outras

4 . ' ~ w . . ' › - . fazendaS.
syst¡.¡¡¡¡_¡-_ 'Inu Z:infos de toda 4 quahduiio, iorriigons estrangeiras, Trabalhos peruanos e precos bamüs_

camas de lorro, togoos, chumbo em linrra. prego d'urauno, etc. simos.

 

    

  

  

 

  

 

  

    

      

    

 

  

lili (l SME-ML

DE

lt &ir-EUEL FRâNCISCO LEITÃO

'1 um ni: .rose liS'l'liVAO - Minho

ñ*

636111 naum, receníemmric montado,

:Wim-se mas condições «Ee satisfazer' a todas

as exigem-2:15.

vg: IV a. raíz/i; 1;. o.

*ânimos Di

 

!Polieer de corria :Ee Aycr '

-U runmiio mais seg-;nm quo lia

[uma curar :i Tosse, lroimh'ilP, '

Asthmu e 'i'uliei'culos pulmona-

res.

Extracto ronalposto de sai-

Qupnreillm (Er Aya-_Porn pu-

riiii-;u' o sungmm limpar o corpo e

cura radical das cscroplinlus.

(Z) n'cgzwiããa ql(- Ayor contra

as srzírrs-l'klbres intormituntes

o biliosas.

“Grill DO CABEL-

LO DE AYER -

lmpede que o ca-

hollo se torne

branco e restaura

ao cabello ::risa-

lho a sua vitali-

dade e l'uriuosura.

Todos os remodios que ficam

iln'licurlos são :iltnirmntn concur-

tmdos (lu munoirzi que Rãllllfll'l ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas calharllcas de Ayer

-U melhor purirntn'o, suave, in-

teiramonte vegetal.

'
A

  

Ácido Pl'iosplimz'iíio de Horsford's
E' iinihgriuluml i; souduvul ¡IEFIRESCÍL Misturado apenas com-

agiu¡ u :Hsliuiu' far. uma '.mliiilu. noticiosa, u é um especilico contra ner-

voso o. dores «Ls cabaço; sonda tomado depois de juntar auxilia muito

:i digestão. li' lnirutissinio porque basta meiu. collierinha do acido para

4 '1,9' (noir) copo de digno.

”" U.; :iguntus JAMES CASSEIS Sr. (2.a, rua de Mousínho da Silveira,

  
.l

.IEA, '027, i.~',_ !fm-to, dão us formulas du todos estes remedios nos srs. Facultativos que

as reqursrtarum.

Feriadão Desinfcctnnle c Pnrlücnnte de JEI'ES,

¡un-:i iI-;sinl'culnr cosas o Iolrinus; tambem é excellentc para tirar gordura de no- A

dons do roupa, limpar meines, e curar feridaS.

Vando-su nas pi'inuipaes phornnurins e drogarias. Preco 24|) reis.

 

com casa de cambio

ANTDNlO IGNACIO Dil FONSECA. na rua do Am.
nal, 53 a 61., !18803.3 e lilial no PORTO, Feira de s.

' 534mm, 33 a 35. faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes o suas divisões cias loterias portuguezu e hespanhola.

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re.

gistrndn, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de.

rem sor acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem mn cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é conveniente fazer o pedido d'es.

tas na occasiào du requisição do jogo, isto para os pedidos parti.

culnres.

05 commerciantcs que quizerem ampliar o seu commercio

e nogociarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambinndo o que não poderem vender até á

vespera de se effectuar o sorteio. E' negocio em que ha um.

a ganha¡- c mula a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0008000.

llilhetos n l16800 réis; meios bilhetes a 26/900; qnarios a 16200:

oitagvos a 600; e cautellus a 520, MU, 260, 220, .130, '110, 05, 55, 45

e 3 réis. '

 

os commerciantcs 11a província, que quizerem nego.

cial' nas loterias de Madrid. lêem de tirar uma licença

que nas províncias é de 18300 réis por um nuno aos

días). Recreio Ge 23 (lc setembro de 1856. "Mica o no

Diario do (.r'ouerno do 28 de setembro de 1880 n.” 20.)

 

0 camliista Antonio Ignacio da Fonseca promptilica-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
56 - nUA DO ARSENAL - 64

L I SB O A.

Q

A


